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ABSTRACT
Objective: To analyze the vulnerability of caregivers of elderly with dementia. Method: This is an integrative 
review of quantitative and qualitative nature. The data collection period was from 01/09/14 to 10/30/14. 
Results: Of the articles analyzed, 26% point interventions to relieve overload; 20% analyze the depression load; 
16% of studies address caregiver burden; 14% guided their discussions in physical and spiritual well-being, 
psychological and social well-being and damage to quality of life; 12% adress stress. Conclusion: Researchers 
from several countries show the care impact on the life of the caregiver, highlighting: the emotional overload, 
routine stress, and depressive symptoms. However, there are mitigation measures identified through the 
research that can contribute to the everyday stress relief, such as the daily practice of yoga meditation, religion, 
the positive relationship between the family, the elderly and the caregiver. 

Descriptors: Dementia; Caregivers; Family Nursing.
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RESUMO

Objetivo: Analisar a vulnerabilidade dos cuidadores de idosos com demência. 
Método: Trata-se de uma revisão integrativa de natureza quanti-qualitativa. 
O período de coleta de dados ocorreu de 01/09/14 a 30/10/14. Resultados: 

Do total de artigos analisados, 26% apontam intervenções para alívio da 
sobrecarga; 20% analisam a carga de depressão; 16% dos estudos abordam a 
sobrecarga do cuidador; 14 % pautaram suas discussões no bem-estar físico 
e espiritual, bem-estar psicológico e social e nos prejuízos à qualidade de 
vida; e 12% abordaram o estresse. Conclusão: Pesquisadores de diversos 
países apontam os impactos do cuidado na vida do cuidador destacando a 
sobrecarga emocional, estresse rotineiro e sintomas depressivos. Entretanto, 
existem medidas atenuantes, identificadas através das pesquisas, que podem 
contribuir para alívio do estresse cotidiano, por exemplo, a prática diária de 
meditação yogue, a religiosidade, o relacionamento positivo entre a família, 
o idoso e o cuidador. 
Descritores: Demência; Cuidadores; Enfermagem Familiar. 

RESUMEN

Objetivo: Analizar la vulnerabilidad de los cuidadores de ancianos con 
demencia. Método: Se trata de una revisión integradora de la naturaleza 
cuantitativa y cualitativa. El período de recolección de datos fue de 09/01/14 
a 30/10/14. Resultados: De los artículos analizados, 26% puntuaron 
intervenciones para aliviar la sobrecarga; 20% analizaron la carga de la 
depresión; 16% de los estudios abordaron la carga del cuidador; 14% guió 
sus discusiones en buena salud física y espiritual, psicológico y social y 
dañar la calidad de vida; 12% se refirió al estrés. Conclusión: Investigadores 
de varios países apuntan los impactos del cuidado en la vida del cuidador, 
destacando: la sobrecarga emocional, el estrés y la rutina de los síntomas 
depresivos. Sin embargo, hay medidas de mitigación identificadas a través 
de la investigación que pueden contribuir al alivio de la tensión diaria, tales 
como: la práctica diaria de la meditación del yoga, la religión, la relación 
positiva entre la familia, los ancianos y el cuidador. 
Descriptores: Demencia; Los Cuidadores; Enfermería de la Familia.

INTRODUÇÃO
Com a estimativa de vida da população mais elevada, 

nota-se, em concomitância, um significativo aumento 
de doenças crônico-degenerativas relacionadas à idade. 
Dentre essas, a demência que se destaca é a Doença de  
Alzheimer (DA).¹

O envelhecimento, nos dias atuais, deixa de ser somente 
característico de países desenvolvidos para verificar-se, tam-
bém, nos países em desenvolvimento e subdesenvolvidos. 
Esse fato é esclarecido devido à diminuição significativa das 
taxas de mortalidade por doenças infectocontagiosas e crô-
nicas em todas as idades, resultado do avanço da medicina e 
do acesso da população aos serviços de saúde, gerando, con-
sequentemente, melhorias na qualidade de vida.² 

O Ministério da Saúde brasileiro necessita implementar 
ações que beneficiem a população idosa em razão do seu 
expressivo aumento. O foco não pode ser apenas na popula-
ção infantil, jovem e adulta, e sim englobar todos os cidadãos 
da atual sociedade.3 

Com o aumento na taxa do envelhecimento populacio-
nal, eis que surge a necessidade de uma atenção de saúde 

voltada para a maior probabilidade de surgimento de doen-
ças crônicas, incapacitantes e involutivas que afligem a auto-
nomia do indivíduo. Por exemplo, as síndromes demenciais, 
ao chegarem aos sessenta anos de idade, os cidadãos pos-
suem a prevalência de demência duplicada a cada cinco 
anos, ocasionando um aumento exponencial com a idade. 
Possuem numerosas causas, em que o diagnóstico especí-
fico subordina-se ao discernimento das diferentes manifes-
tações clínicas e de um seguimento específico e obrigatório 
de exames complementares.4

As demências podem ser definidas como uma síndrome 
que compromete o funcionamento normal do cérebro e 
possuem natureza crônica e progressiva produzindo múlti-
plos déficits na memória, linguagem, raciocínio, julgamento, 
orientação e aprendizado com intensidade suficiente para 
imiscuir no desempenho social e/ou profissional do cidadão. 
Há demências degenerativas primárias, progressivas e irre-
versíveis, e demências que resultam de um progressivo, mas 
potencialmente reversível processo de origem secundária. Na 
maioria dos casos, ocorrem alterações no controle emocio-
nal, comportamental ou motivacional antes do aparecimento 
dos múltiplos déficits. Atualmente, a causa mais corriqueira 
de demência é a Doença de Alzheimer (DA), respondendo 
por 60% a 70% dos casos, seguindo-se demência vascular, 
demência por corpos de Lewy e demência frontotemporal.4

O exercício do cuidado e a responsabilidade sobre ido-
sos dependentes, de acordo com relatos de cuidadores, é 
uma ocupação altamente estressante e exaustiva. Esse fato 
considera a relação afetiva como fator agravante, assim 
como a relação de dependência no desenvolvimento de ati-
vidades que abarcam o bem-estar físico e psicossocial do 
idoso, que antes era recíproco, passando a interferir no seu 
auto bem-estar.1

O cuidado ao idoso com demência ocasiona inúmeras 
e distintas repercussões à vida dos cuidadores. As orienta-
ções da equipe de enfermagem têm o objetivo de esclare-
cer dúvidas e tornar o cuidador menos pesaroso através da 
compreensão dos fatores envolvidos no desenvolvimento 
da demência sugerindo estratégias que proporcionem uma 
melhoria da qualidade de vida dos cuidadores e dos idosos. 
Os cuidadores sofrem com alterações no sono, afeto, humor 
e depressão, repercutindo no aspecto físico, emocional, psi-
cológico e social devido ao progressivo aumento da depen-
dência dos idosos de seus cuidadores.5

Por, em grande parte, não estar treinado para exercer o 
cuidado, o cuidador sofre com a sobrecarga e fica vulnerável 
ao surgimento de doenças que podem ser agudas e crônicas, 
o que gera um prejuízo na qualidade de vida do mesmo. O 
preparo e acompanhamento adequado para a realização das 
tarefas deve ser realizado pela equipe de saúde, oferecendo, 
assim, todo suporte necessário ao cuidador.6

Pesquisas revelam que os cuidadores apresentam o 
desenvolvimento de complicações em sua saúde, como 
hipertensão arterial, depressão, desordens digestivas, 
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incluindo também sintomas psiquiátricos e conflitos fami-
liares devido ao estresse.7

O estresse crônico ocupacional associado com o peso do 
cuidar, que envolve um intenso contato interpessoal, torna 
os cuidadores mais propensos a desenvolver a Síndrome de 
Burnout. Esta engloba três importantes fatores: a exaustão 
emocional - falta de energia juntamente com esgotamento; 
a despersonalização – insensibilidade emocional; e, por fim, 
a falta de envolvimento no ambiente de trabalho. Essa sín-
drome é vista como um significativo problema psicossocial 
que pode ocasionar graves consequências.8

Sendo assim, o objetivo deste artigo é analisar a vulnera-
bilidade dos cuidadores de idosos com demência. 	

Justifica-se na necessidade de uma análise dos conteúdos 
científicos publicados, nacionais e internacionais, sobre esse 
tema que aflige um número cada vez maior de pessoas em 
nossa sociedade.

Sua relevância é destacada por contribuir na atualização 
de conhecimentos da equipe de saúde e na melhoria da qua-
lidade da assistência aos cuidadores de idosos.

MÉTODOS
Para viabilizar o desenvolvimento deste estudo, optamos 

por uma revisão integrativa de natureza quanti-qualitativa. O 
período de coleta de dados ocorreu de 01/09/14 a 30/10/14, 
nas seguintes bases de dados: LILACS (Literatura Latino-A-
mericana e do Caribe em Ciências da Saúde), MEDLINE 
(Medical Literature Analysis and Retrieval System Online) e 
PUBMED (National Library of Medicine).

Os critérios de inclusão das referências foram os seguin-
tes: possuir aderência ao objetivo proposto; conter articu-
lação com os cuidadores de idosos com demência; dispo-
nibilizar textos na íntegra nos idiomas: inglês, português e 
espanhol. Como critério de exclusão: textos repetidos.  A 
análise das referências foi baseada nas publicações dos últi-
mos cinco anos (de 2010 a 2014). 

O instrumento de coleta de dados utilizado para orga-
nização do conteúdo obtido nas referências foi um quadro 
contendo os seguintes itens: ano; base de dados; tipo de 
publicação e métodos/técnicas utilizadas; essência do con-
teúdo; e produção do conhecimento.

Após leitura apurada das referências das três bases de 
dados, ao todo foram selecionados 42 (100%) manuscritos. 
Na LILACS, das 12 referências encontradas, após adequação 
com os critérios previamente definidos, foram selecionados 
5 (12%) artigos. Já na MEDLINE, inicialmente, foram acha-
dos 70 manuscritos e, depois da leitura aprofundada, apenas 
6 (14,2%) elegidos. Por conseguinte, na PUBMED, das 99 
referências encontradas, 31 (73,8%) foram adotadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para análise do conteúdo, as informações foram organi-

zadas da seguinte maneira: quanto ao ano da publicação, tipo 
de publicação, essência do conteúdo e produção do conheci-
mento, base de dados, recomendações dos autores.

Assim, relacionado ao quantitativo por ano, encontra-
mos: 13 (31%) referências no ano de 2010; 12 (29%) no ano 
de 2011; 11 (26%) no ano de 2012; 6 (14%) no ano de 2013; 
e não foram encontradas referências do ano de 2014. Atra-
vés da observação dos dados, nota-se que o maior número 
de publicações foi no ano de 2010 e ocorreu um declínio no 
percentual de publicações relacionadas à vulnerabilidade 
dos cuidadores de idosos com demência nos anos seguintes. 

Ao analisar o tipo de publicação no que diz respeito ao 
seu método e técnicas de pesquisa empregadas, encontramos: 
14 (33%) trazem o ensaio clínico randomizado controlado 
longitudinal, em que 5 foram publicados no ano de 2010, 4 
em 2011, 2 em 2012 e 3 em 2013; 10 (24%) manuscritos traba-
lham em seu conteúdo o estudo descritivo transversal, sendo 
2 de 2010, 3 de 2011, 4 de 2012 e 1 de 2013; 5 (12%) trata-
vam-se de um estudo descritivo, dentre essas referências 1 em 
2010, 1 em 2011, 2 em 2012 e 1 em 2013; 3 (7%) desenvolve-
ram a revisão de literatura, sendo 2 publicados em 2011 e 1 
em 2013; 2 (4,8%) estudos exploratórios descritivos, em que 1 
foi publicado em 2010 e o outro em 2013; 2 (4,8%) estudos de 
caso, sendo 1 em 2011 e o outro em 2013.

Ainda sobre o tipo de publicação referente ao seu método 
e técnicas de pesquisa empregadas, temos: 2 (4,8%) estudos 
comparativos realizados, respectivamente, nos anos de 2010 
e 2013; 1 (2,4%) estudo seccional observacional no ano de 
2010; 1 (2,4%) estudo de uma história oral temática em 2011; 
1 (2,4%) tratando-se de uma teoria fundamentada em 2011; 
1 (2,4%) estudo transversal misto também em 2011. Neste 
corte temporal, as publicações trouxeram em sua maioria o 
ensaio clínico randomizado controlado longitudinal. 

Quanto à abordagem, obtivemos 17 (40%) estudos quali-
tativos, sendo 4 em 2010, 5 em 2011, 5 em 2012 e 3 em 2013. 
Já quantitativos foram 25 (60%), em que 9 foram publicados 
em 2010, 7 em 2011, 6 em 2012 e 3 em 2013. 

Sobre a essência do conteúdo abordado e a produção do 
conhecimento, 26% apontam intervenções para o alívio da 
sobrecarga e 20% analisam a carga de depressão. 

A conservação de interesses externos, dedicando o tempo 
para si mesmo, e a ocupação da mente com outras ativida-
des são algumas estratégias que os cuidadores acham úteis 
no alívio da carga de cuidados. Estratégias de enfrentamento 
focalizadas na emoção sugerem proteger os cuidadores ido-
sos com Alzheimer de desenvolver os níveis mais elevados 
de ansiedade.9 

As repercussões na vida do cuidador são evidentes, a 
demanda de tempo requerida pelo cuidado faz com que a 
vida do cuidador não receba a atenção necessária. Isso se dá, 
também, pelo intenso envolvimento com a vida do paciente, 
negligenciando, assim, o lazer, vida social, familiar e afetiva 
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e, em alguns casos, dificuldades econômicas, o que gera um 
prejuízo na qualidade de vida. Um dos maiores riscos para os 
cuidadores é adoecer por conta dos cuidados. Esse público 
apresenta as maiores taxas de insônia e depressão, estão em 
risco de doença grave e são menos propensos a se envolver 
em medidas de prevenção à saúde.10

Verificamos que 16% dos estudos abordam a sobrecarga 
do cuidador; 14 % pautaram suas discussões no bem-estar 
físico e espiritual, bem-estar psicológico e social e nos prejuí-
zos à qualidade de vida; e 12% abordaram o estresse.  

A tensão dos cuidadores aumenta ao se perceberem 
sobrecarregados, com isso o desempenho de suas funções 
é prejudicado, o que gera um quadro de cuidado desequi-
librado, normalmente acompanhado por resultados insatis-
fatórios. Uma pesquisa epidemiológica, descritiva e trans-
versal, que teve como objetivos estimar a prevalência de 
sobrecarga entre cuidadores familiares de idosos dependen-
tes do município de João Pessoa, Paraíba, e também iden-
tificar sua relação com condições de saúde, funcionalidade 
e demanda de cuidado do idoso, identificou em 84,6% dos 
cuidadores integrantes da pesquisa a sobrecarga, mensu-
rada através da Escala de Burden Interview.  Relacionado 
aos níveis de sobrecarga, com sobrecarga leve à moderada, 
foi evidenciado em 61,5 % dos cuidadores, 12% moderada e 
severa e 15,4% não apresentaram sobrecarga.11

Apenas 2% dos manuscritos discorrem sobre as habilida-
des de enfrentamento; 2% comportamento abusivo do cui-
dador; 2% estilos de cuidado; 2% imunidade baixa, proble-
mas cardiovasculares e hipertensão; 2% insatisfação do sono; 
e 2% das recompensas do cuidar. 

Ao analisar o estresse vivenciado pelo cuidador de uma 
pessoa portadora de demência, pode-se afirmar que este é 
intenso, o que leva, de acordo com os estudos encontrados, à 
baixa na imunidade, problemas cardiovasculares, tais como 
hipertensão e dificuldades nos mecanismos de cicatrização. 
Esse fato também reflete na qualidade do sono do cuidador, 
interrompendo o seu ciclo natural.12

Sobre as recomendações dos autores, 19% sugerem a rea-
lização de novos estudos acerca da temática para conclusões 
mais aprofundadas e maiores evidências que favoreçam a 
promoção da saúde dos cuidadores, o que indica que deve 
ser dada maior atenção dos pesquisadores para esta área; 
16,68% defendem e recomendam a criação e implementa-
ção de medidas para alívio do estresse, o que proporcionaria 
melhora na qualidade de vida, atuando como fator preven-
tivo de agravos; 16,6% abordam e incentivam a criação de 
redes de apoio com o objetivo de elaborar intervenções con-
juntas com modelos de cuidados de saúde abrangentes para 
os cuidadores, visto que com o desenvolvimento do cuidado 
os mesmos tornam-se vulneráveis a adoecer. 

É importante abordar não apenas os sintomas neurop-
siquiátricos dos pacientes mas também os cuidadores com 
depressão, pois esta é uma importante e significativa fonte de 
desgaste emocional. Acredita-se que a identificação precoce 
dos cuidadores mais propensos a desenvolver a Síndrome 

de Burnout é necessária para melhorar o seu envolvimento 
nos cuidados de demência e, por conseguinte, a qualidade de 
vida dos cuidadores e dos idosos com demência.13

Dentre as recomendações dos manuscritos para melho-
ria dos déficits na qualidade de vida do cuidador, 11,9% 
defendem o planejamento de programas sociais que aten-
dam às necessidades dos cuidadores; outros 7,14% reco-
mendam exercer uma gestão focada nos idosos e também 
em seus cuidadores; ainda com 7,4% foi levantada a necessi-
dade de facilitar o desenvolvimento da triagem das famílias 
(idosos com demência e seus cuidadores) para identificar 
situações de risco; 7,4% orientam a criação de programas de 
educação sobre o processo demencial para facilitar a reali-
zação dos cuidados. 

Fica evidente o impacto do cuidar de pessoas com 
demência e a necessidade da ampliação do apoio ao cuida-
dor, educação e intervenções de formação. A falta de benefí-
cios compensatórios do cuidador e acesso limitado aos bene-
fícios devem ser uma preocupação dos gestores políticos.14

Apenas 2,4% dos autores recomendam a prática da medi-
tação yogue diária, afirmando que a mesma pode diminuir 
o estresse rotineiro. Como maneira de atenuar a sobrecarga 
sofrida pelos cuidadores, 2,4% dos achados concluíram que 
o enfrentamento religioso é um fator facilitador para supe-
rar e/ou conviver com os problemas advindos do cuidado. 
Outros estudos (2,4%) ressaltam a importância de manter 
relacionamentos e conexão entre os membros da família, 
cuidadores e o idoso. Encontramos 2,4% dos estudos defen-
dendo e incentivando a realização de intervenções pelo 
telefone como forma de preencher lacunas do serviço de 
atendimento ao cuidador de pessoas com demência e 2,4% 
afirmam que os estressores diários aumentam os marcado-
res de inflamação. Alguns pesquisadores indicam uma com-
preensão mais abrangente sobre como o programa Tailored 
Caregiver Assessment and Referral (TCARE) afeta a vida do 
cuidador, programa desenvolvido para analisar e dar suporte 
aos cuidadores de idosos com demência. 

Como limitações do estudo, alguns autores citam que os 
cuidadores participantes das pesquisas deveriam ser acom-
panhados por um período de tempo maior com uma aná-
lise mais ampla dos fatores envolvidos no processo de cui-
dar interligando-os e correlacionando suas consequências  
e benefícios. 

CONCLUSÃO
Fica evidente que o número de cuidadores cresce com 

o passar dos anos devido ao aumento da taxa do envelheci-
mento populacional. A dependência dos idosos com demên-
cia e a sobrecarga do cuidado colocam o cuidador em con-
dições de risco físico e emocional. Pesquisadores de diversos 
países estudam os impactos do cuidado na vida do cuidador, 
destacando como principais prejuízos a sobrecarga emocio-
nal, estresse rotineiro e sintomas depressivos.
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Entretanto, existem medidas atenuantes da sobrecarga 
que podem contribuir para alívio do estresse cotidiano, 
por exemplo, a prática diária de meditação yogue, a reli-
giosidade e relacionamento positivo entre a família, o idoso  
e o cuidador. 

Os profissionais de saúde necessitam voltar seu olhar 
não somente aos idosos com demência, mas sim realizar um 
atendimento ampliado de forma integral analisando os ris-
cos advindos do processo demencial tanto para o portador 
quanto aos indivíduos envolvidos no cuidado. Através de 
intervenções focadas nos idosos com demência e seus cui-
dadores, torna-se possível a conquista de benefícios na qua-
lidade de vida de ambos. 

Proporcionar medidas educativas ao cuidador, discor-
rendo sobre a demência, seu desenvolvimento e estadia-
mento contribuem para o desenvolvimento do cuidado 
consciente e qualificado. 

Estratégias voltadas a identificar cuidadores vulneráveis 
são de suma importância para programar medidas adequa-
das em tempo hábil que devem ser realizadas objetivando a 
prevenção de doenças e manutenção da qualidade de vida.     
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